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■ À FEIÇÃO DE PREFÁCIO

Fez José Guilherme Teles

um texto muito bem feito,

narrativa retilínea,

e só ficou satisfeito

quando viu o seu trabalho

historicamente perfeito.

À luz de uma pesquisa

atenta, inteligente,

de um grande pesquisador

extremamente exigente,

trazendo fatos históricos

pormenorizadamente.

José Guilherme excedeu

grandes historiadores

com este documentário,

que merece mil louvores,

premiando desta forma

os seus amigos leitores.

Logo na introdução,

sem qualquer acanhamento,

exibe José Guilherme

surpreendente talento,

com forte expressão poética

e muito conhecimento.

Paralelamente ao texto,

o mais do que necessário,

rico, elucidativo

e oportuno glossário,

mostrando o quanto o poeta

tem rico vocabulário.

Duzentas e oitenta e quatro

sextilhas trazem a vocês

envolvente narrativa

escrita em bom português.

Dos primórdios da história

às atuais UPPs.

Vendo o Rio de Janeiro

muito bem documentado,

dirá com sinceridade

o povo do nosso estado:

– Grato, poeta do povo,

José Guilherme, obrigado!

Gonçalo Ferreira da Silva

Presidente da Academia Brasileira de Literatura de Cordel (ABLC)
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■ INTRODUÇÃO

A carta escrita em quinhentos

pelo Caminha, escrivão

do fidalgo Dom Cabral,

denota a sua missão:

confirmar a existência

deste imenso torrão.

Confirmação necessária

visto boatos correrem

pela Europa de então

e, lógico, merecerem

o crédito, e o desejo

deste mundo conhecerem.

Caminha, em sua carta,

descreveu ao Venturoso

tudo que observara:

“– … o nativo é preguiçoso!

Não tem galinha, nem cabra,

nem vaca, nem boi fogoso.”

O que os lusos buscavam

além de lavra e criação

em seus périplos diversos:

ouro e prata de montão.

Disso só os espanhóis

se fartaram à exaustão

com os incas e astecas,

que controlavam impérios,

tinham grande expansão.

Com governos fortes, sérios,

se impunham com firmeza,

não permitindo mistérios.

Governos que, mesmo fortes,

impositores, viris,

foram insuficientes

contra os espanhóis febris,

que, por metais sequiosos,

não foram nada sutis.

Os portugueses, no entanto,

em suas lusas possessões

não encontraram metais.

Nem pedrinhas, nem pedrões.

Se contentaram, porém,

com o pau-brasil em torões,
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do qual a Europa detinha

um lucrativo mercado,

garantindo gordos lucros:

quem o tivesse exportado.

Portugal, assim, no início

sentiu-se recompensado.

Entretanto, a deixou

esquecida e os franceses

até com facilidade

a ocupam, bem burgueses.

Só depois de trinta anos

vem Martim com’s portugueses.


■ EXPEDIÇÕES EXPLORADORAS

O interesse europeu

pelos sítios descobertos

era focado em metais

que imaginavam certos.

Naquele mercantilismo

sua posse é o mais correto.

Com as especiarias em

baixa lucratividade,

os portugueses as passam

à holandesa sociedade

e se voltam a Santa Cruz

com avidez, acuidade.

Gaspar de Lemos, fidalgo

e grande navegador

assumiu essa empreitada

com coragem e destemor.

Entre zero um e dois

litoreou seu andor.

Do Nordeste até o Sul

(Rio do Norte ao Uruguai),

buscava oportunidades

econômicas sem igual.

Aproveitando a viagem,

nomeou o litoral.

Daí surgiram os cabos

de São Roque e Agostinho

e também o de São Tomé.

São os seus novos cabinhos.

Os rios como São Francisco

e o de São Miguel, santinhos.

Até o Rio de Janeiro

foi assim denominado.

Só que Gaspar se enganou.

Mas ficou enraizado.

A cidade teve o Rio

ao seu nome anexado.

As baías também foram

por ele bem nomeadas:

Todos os Santos, no dia

deles, homenageados.

Angra dos Reis, a pequena,

mesmo assim denominada.

Ilhas, cabos, portos, rios,

no caminho de Gaspar

foram sendo nomeados

pro seu amplo bem-estar.

Para a Coroa e a Igreja

também homenagear.

Vespúcio, que acompanhou

de Gaspar a expedição,

deu nome ao continente.

Mas também teve a visão,

na mata que margeava,

de pau-brasil à exaustão.

De valor comercial

na Holanda, Itália e França,

Vespúcio propôs então

explorá-la ao Bragança.

Fernão de Noronha fez

a econômica aliança

com o governo português,

que transformou a madeira

em monopólio estatal:

a providência primeira

pros embrionários lucros

com a terra brasileira.

Com os lucros garantidos

foi então financiada

a expedição de Gonçalo
Coelho, bem comandada.

Descobriu a Ilha Quaresma,

ou São João nominada.

Doada foi a Fernão

de Noronha, que a explorou.

Mais tarde levou seu nome,

que pra sempre então ficou.

Gonçalo, em três, feitoria

de Cabo Frio implantou.

Cabo Frio foi a primeira

feitoria que Gonçalo

Coelho inaugurou.

Angra dos Reis, no embalo.

Parati foi na sequência

tocar do sino o badalo.

O Rio de Janeiro, embora

de mil quinhentos e dois,

ficou por um longo tempo

esquecido. Ora pois, pois!

Só com Estácio, março de

meia cinco, bem depois.

As incursões desses lusos

buscavam efetivamente

exploração econômica

que permitisse a semente

da ocupação, e a Coroa

a tornasse permanente.

Essa primeira estadia

foi curta e o luso torrão

permaneceu com os nativos,

e os franceses, de plantão,

que a visitavam amiúde,

a ambicionaram então.

Só em abril de trinta e um

Martim Afonso chegou.

A Coroa quer reforço 

pro que Caminha falou.

Após meses explorando,

gostou do que encontrou.

Só para não esquecer

e mantê-lo na memória,

o rio a que Gaspar de Lemos

deu nominação inglória

acabou eternizado.

Entrou para nossa história.

Na realidade, os Tamoios

o chamavam Guanabara,

ou seja, amplo estuário.

O mesmo grupo colara

com os franceses, constantes.

A relação se firmara.

Convivência duradoura,

lucrativa, proveitosa,

para os franceses, é claro.

Mas, às vezes, perigosa.

Com os portugueses, a guerra,

com os franceses, amistosa.


■ OS FRANCESES

Expedições guarda-costas

Portugal mandou implantar

para impedir contrabando

e os franceses expulsar.

Cristóvão Jacques assim

contra os francos lutará.

Dezesseis e vinte e oito:

Cristóvão tentou conter

a pertinácia estrangeira.

Esses pagaram pra ver.

O entorno da Guanabara

posse francesa vai ser.

Desde mil quinhentos e onze,

com autorização real,

franceses nos visitaram

com a nau Bretoa, legal.

Depois de cinquenta e cinco,

Villegagnon afinal

comandou e impôs enfim

França Antártica então.

Em cinco sete, trezentos

colonos com tradição

vieram ratificar

a francesa ocupação.

Mas, além desses colonos,

pra cuidar da agricultura,

na comitiva escritores

pra arte, literatura:

André Thévet, Jean de Léry,

mantêm acesa a cultura.

Léry até publicou

obra nada pueril.

Nela fala das belezas

dos trópicos de anil,

do céu e das verdes matas:

Viagem à terra do Brasil.

Vários confrontos ceifaram

vidas de ambos os lados.

O primeiro em Serigipe,

que deixou triste legado.

depois Uruçu-Mirim.

Muito choro derramado.

Havia ainda a ilha

dita Paranapuã

pelos nativos. Estácio,

o primeiro do seu clã,

chamou do Governador.

A morada do amanhã.

Os confrontos começaram

em sessenta, Mem de Sá.

Prosseguiram com Estácio,

que deu um chega pra lá

nos franceses e assumiu

o controle do lugar.

Estácio de Sá fundou

em sessenta e cinco, março,

o embrião da cidade

com grande estardalhaço.

Lá hoje há um monumento

em seu nome, com seu traço.

Há versões que dizem que

fundou o Rio de Janeiro

aos pés do Cara de Cão

e Pão de Açúcar, brejeiro.

Outros, no alto do morro,

o que é um exagero!


■ OS CARIOCAS

O rio que nasce na serra

das Laranjeiras chamada

no Flamengo desemboca.

É o fim da sua estrada.

Ali Estácio fez pousada:

cari = branco, oca = morada.

A preferência ocorreu

pela então facilidade

da água ali existente

pra sede, saciedade.

Carioca vai ser rio e

população da cidade.

Após a expulsão francesa

em sessenta e sete, os lusos

vão pro morro do Descanso,

já liberto de intrusos.

Lá a cidade vai crescer,

independente dos fusos.

Igreja do Bom Jesus

e de São Sebastião

e o Colégio Jesuíta.

Todos têm sua construção

acelerada e também

Casa da Câmara: prisão.

Além dos prédios citados,

as casas dos Armazéns
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